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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO CIÊNCIAS JURIDICAS 
DEPARTAMENTO DE DIREITO 

PROGRAMA 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Direito 
Disciplina: PSI 5629 – Psicologia Jurídica  
Horas/aula semanais: 36 
 
II. EMENTA 
Noções introdutorias em Psicologia e Direito. Conhecimentos básicos em Psicologia para os operadores 
do Direito. Definição e histórico da Psicologia Jurídica. Relações da Psicologia com a Justiça, a Moral e o 
Direito. Psicologia Jurídica e o Direito Penal. Psicopatologia e processos jurídicos. Psicologia Jurídica e 
o Direito de Família. Psicologia Jurídica e as Questões da Infância e Juventude. Avaliação e pericia 
psicológica. Mediação de conflitos.  
 
III. OBJETIVOS 
Desenvolver competências e habilidades dos alunos para: 
1) Identificar fundamentos da Psicologia que contribuem na compreensão do fenômeno jurídico. 
2) Delimitar o objeto e as áreas de abrangência da Psicologia Jurídica no contexto do Direito e das 
organizações de justiça;  
3) Distinguir no campo das relações entre a Psicologia e Direito e as implicações técnico-científicas e 
éticas decorrentes dessas relações; 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO e CRONOGRAMA 

Aula Datas Atividades 

1a. 04mar Caracterização e comunicação das atividades previstas no Plano de Ensino. 
Noções introdutórias em Psicologia e Direito.   

2a. 11mar Conhecimentos básicos em Psicologia para os operadores do Direito. 

3a. 18mar Conhecimentos básicos em Psicologia para os operadores do Direito.  

4a. 25mar Objeto e percurso histórico da Psicologia no campo Jurídico no Brasil. 

5a. 01abr Relações da Psicologia com a Justiça, a Moral e o Direito. 

6ª. 08abr 1ª. Avaliação escrita 

7a. 15abr Sorteio dos termos do Glossário de Psicologia Jurídica e Direito. 

Psicologia Jurídica e o Direito Penal 

8a. 22abr Psicologia Jurídica e o Direito Penal 

9a. 29abr Psicopatologia e processos jurídicos. 

10a. 06mai Psicopatologia e processos jurídicos. 

11a. 13mai Psicologia Jurídica e o Direito de Família. 

12a. 20mai Psicologia Jurídica e o Direito de Família. 

13a. 27mai Psicologia Jurídica e as Questões da Infância e Juventude.  

14a. 03jun Psicologia Jurídica e as Questões da Infância e Juventude.  

15ª. 10jun 2ª. Avaliação escrita 

16a. 17jun Avaliação e pericia psicológica  
Entrega dos termos em formato eletrônico para consolidação do Glossário. 

17a. 24jun Mediação de conflitos  
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18a. 01jul Síntese da disciplina e avaliação dos trabalhos realizados. 

19a. 08jul NOVA AVALIAÇÃO 
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